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SUGESTÕES

A Comissão do Comércio Internacional insta a Comissão dos Assuntos Externos, competente 
quanto à matéria de fundo, a incorporar as seguintes sugestões na proposta de resolução que 
aprovar:

1. Sublinha que a União Europeia e os Estados Unidos têm a relação económica mais 
integrada do mundo, que é também a maior e mais profunda relação bilateral de 
comércio e investimento, sendo que o comércio de bens e serviços representa mais 
de um bilião de euros por ano; recorda que as economias da UE e dos EUA, em 
conjunto, representam cerca de 40% do PIB mundial e quase um terço dos fluxos 
comerciais mundiais;

2. Salienta a importância de revigorar a nossa relação comercial transatlântica enquanto 
aliados históricos e parceiros comerciais, não somente por causa da atual crise da 
COVID-19, com o objetivo de promover o multilateralismo e um sistema comercial 
aberto e baseado em regras e encontrar soluções comuns para desafios globais 
prementes, incluindo a saúde mundial;

3. Constata as indicações já fornecidas pelos homólogos dos EUA e pela Representante 
dos EUA para o Comércio, Katherine Tai, na audição sobre a agenda comercial da 
administração Biden para 2021;

4. Reitera, neste contexto, o seu apoio à nova estratégia comercial da UE, que visa – 
também através da agenda transatlântica da União – criar sinergias entre os objetivos 
das políticas interna e externa, em consonância com os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável da ONU;

5. Identifica a política comercial como um instrumento geopolítico estratégico para a 
agenda transatlântica; salienta que os EUA são um parceiro comercial crucial e, por 
isso, acolhe com agrado os sinais positivos da administração Biden e dos seus planos 
para reforçar as relações bilaterais com a UE, exortando a uma cooperação renovada 
que produza resultados duradouros e concretos nos próximos anos, tendo em conta que 
as nossas relações económicas também são afetadas por interesses de segurança no 
contexto da autonomia estratégica aberta; 

6. Salienta a necessidade de identificar ações conjuntas baseadas em interesses e valores 
partilhados, bem como em riscos e ameaças partilhados, a fim de contribuir para uma 
recuperação económica global sustentável e abrangente da pandemia de COVID-19;

7. Sublinha a necessidade de reformar o sistema comercial mundial, de modo a assegurar a 
igualdade das condições de concorrência a nível mundial, e de colaborar com vista ao 
desenvolvimento de novas regras, em particular no que diz respeito às práticas 
comerciais desleais, porquanto a concorrência desleal está a afetar gravemente as nossas 
empresas e os nossos trabalhadores; 

8. Apoia a abordagem de parceria em liderança com os EUA, incluindo uma posição 
coordenada em relação à Rússia e à China, centrada na procura de interesses comuns 
nas transformações ecológica e digital das nossas economias, bem como em iniciativas 
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comuns no que respeita ao fornecimento de bens públicos mundiais; salienta que esta 
agenda inclui «trabalhadores e salários», bem como cadeias de abastecimento mais 
resilientes, sustentáveis e responsáveis; a este respeito, incentiva ambas as partes a 
coordenarem a sua abordagem relativamente ao trabalho forçado e às condições de 
trabalho de exploração e a cooperarem para reforçar o respeito dos direitos dos 
trabalhadores e das normas ambientais nos acordos comerciais e a nível multilateral, 
nomeadamente tirando partido da experiência mútua para aplicar estas disposições de 
forma mais eficiente;

9. Sublinha a necessidade de demonstrar que a melhoria das relações comerciais entre a 
UE e os EUA beneficiará os cidadãos – sobretudo aqueles que a globalização deixou 
para trás – e as empresas de ambos os lados do Atlântico; neste contexto, exorta a UE e 
os EUA a trabalharem em conjunto e a alinharem as suas estratégias de modo a criar 
sinergias de investimento, em particular, para assegurar transições digital e ecológica 
sustentáveis e inclusivas nas suas economias; 

10. Observa que os desafios comuns UE-EUA são cada vez mais de natureza não militar e 
relacionados com a nossa parceria económica; exorta, portanto, a um diálogo 
parlamentar transatlântico contínuo e reforçado sobre comércio entre o Parlamento 
Europeu e o Congresso dos EUA através duma interação entre comissões – entre a 
Comissão do Comércio Internacional do Parlamento Europeu, da parte da UE, e a 
Comissão «Ways and Means», a sua subcomissão do comércio e a Comissão das 
Finanças do Senado, da parte dos EUA – e também no âmbito do Diálogo 
Transatlântico entre Legisladores; exorta, mais especificamente, à criação duma 
subcomissão do comércio e tecnologia no âmbito do Diálogo Transatlântico entre 
Legisladores para complementar a parte executiva do Conselho de Comércio e 
Tecnologia e exercer o controlo democrático da mesma; 

11. Congratula-se vivamente com o apoio dos EUA à nova Diretora-Geral da OMC, Ngozi 
Okonjo-Iweala, e com o regresso dos EUA ao Acordo de Paris; congratula-se com a 
suspensão temporária, por um período de quatro meses, dos direitos aduaneiros 
Airbus-Boeing – que teve um efeito negativo desproporcionado sobre os produtos 
agroalimentares da UE – como um passo positivo para encontrar uma solução 
duradoura para as subvenções às aeronaves civis; assinala que a suspensão desses 
direitos aduaneiros terminará em julho de 2021 e insta a encontrar uma solução que 
conduza ao levantamento permanente desses direitos aduaneiros; 

12. Congratula-se com a disponibilidade dos EUA para encetar debates sobre a capacidade 
excedentária mundial de aço e alumínio; constata a decisão da Comissão de suspender o 
aumento dos direitos aduaneiros aplicáveis às importações provenientes dos EUA, em 
compensação das medidas dos EUA; 

13. Congratula-se igualmente com a rápida conclusão do acordo sobre os contingentes 
pautais da OMC, que foi o primeiro acordo com os EUA no âmbito da nova 
Administração Biden e reflete a vontade desta nova Administração de procurar acordos 
com a UE no âmbito da OMC; 

14. Reconhece, ao mesmo tempo, que subsistem interesses divergentes e, neste contexto, 
insta ambas as partes a resolverem os litígios bilaterais; insta os EUA a eliminarem as 
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medidas comerciais unilaterais e as ameaças de medidas adicionais em matéria de 
impostos sobre os serviços digitais, a absterem-se de tomar mais medidas deste tipo e a 
concentrarem-se antes naquilo que nos une; confere enorme importância à Cimeira 
UE-EUA de junho de 2021 como um passo em frente para continuar a melhorar as 
nossas relações comerciais e a debater domínios inexplorados para uma maior 
cooperação;

15. Insta os EUA, apesar das negociações em curso, a suprimirem imediatamente os direitos 
aduaneiros da secção 232 aplicáveis ao aço e ao alumínio – porquanto as empresas 
europeias não podem ser consideradas uma ameaça à segurança nacional pelos EUA – e 
salienta a necessidade de dar resposta às preocupações relacionadas com a capacidade 
excedentária de produção de aço e alumínio de países terceiros; reitera nomeadamente a 
ambição da UE de eliminar os direitos aduaneiros aplicáveis aos produtos industriais 
entre a UE e os EUA; 

16. Embora lamente a conclusão de 301 investigações em matéria de impostos sobre os 
serviços digitais, acolhe favoravelmente a suspensão por seis meses da anunciada 
retaliação comercial em setores económicos como o calçado nos Estados-Membros que 
aplicaram um imposto sobre os serviços digitais enquanto as negociações estão a 
decorrer no quadro da OCDE; manifesta a sua preocupação com a lista preliminar de 
tarifas de retaliação da Representante dos EUA para o Comércio resultantes das 
301 investigações sobre os diferentes impostos sobre os serviços digitais da UE e que 
incluem setores industriais particularmente sensíveis, como as indústrias do calçado e 
do couro, que poderão vir a ser excluídas do mercado dos EUA se forem adotados 
direitos aduaneiros adicionais; insta a Comissão e os Estados-Membros a acelerarem e 
concluírem o mais rapidamente possível as negociações no âmbito da proposta da 
OCDE sobre tributação digital e a recorrerem a todos os meios possíveis para evitar 
novos prejuízos económicos para as empresas da UE, nomeadamente para as pequenas e 
médias empresas, em especial no contexto das estratégias de recuperação da 
COVID-19; considera que – dada a competência exclusiva da UE no domínio da 
política comercial comum e as ameaças de retaliação dos EUA no que diz respeito à 
legislação em matéria de tributação digital – uma abordagem comum da UE é preferível 
a uma abordagem individual a nível nacional, nomeadamente para evitar uma escalada 
cruzada dos direitos aduaneiros transatlânticos;

17. Reconhece que continuam a existir oportunidades inexploradas para eliminar 
burocracias significativas e reforçar a parceria económica transatlântica; salienta, no 
contexto da corrida tecnológica em curso, a importância de um espaço regulamentar 
transatlântico próximo para as nossas empresas, em especial para as tecnologias digitais, 
energéticas e climáticas emergentes; espera que ambas as partes abordem num diálogo 
as preocupações da UE em relação às leis norte-americanas «Comprar Produto 
Americanos» e «Jones», incluindo a contratação pública e o acesso aos mercados de 
serviços;

18. Defende uma abordagem conjunta para fazer face à crise da COVID-19, entre outras 
medidas, aumentando a disponibilidade e acessibilidade dos preços das vacinas; exorta 
a UE e os EUA a colaborarem e a envidarem esforços para resolver a questão da 
escassez de vacinas, a fim de assegurar a entrega de vacinas à escala mundial, no maior 
número possível e o mais rapidamente possível; recorda que o mundo enfrenta uma 
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escassez global de vacinas; portanto, a fim de alcançar a equidade vacinal, exorta a UE 
e os EUA a colaborarem com os fabricantes para aumentar a capacidade de fabrico de 
vacinas e das respetivas componentes a nível mundial; insta ambas as partes a 
absterem-se de quaisquer medidas de restrição das exportações, a garantirem o bom 
funcionamento das cadeias de abastecimento, a assegurarem as transferências de 
tecnologia necessárias e a melhorarem a preparação para futuras emergências de saúde a 
nível mundial; incentiva ambas as partes a reforçarem a cooperação regulamentar com 
vista a facilitar o acesso essencial a medicamentos; 

19. Insta a Comissão e a administração Biden a apoiarem ativamente as iniciativas da nova 
Diretora-Geral da OMC relativas, em particular, à saúde; salienta, neste contexto, a 
posição do Parlamento sobre uma eventual derrogação ao Acordo sobre os Aspetos dos 
Direitos de Propriedade Intelectual Relacionados com o Comércio (TRIPS), expressa na 
sua resolução de 10 de junho de 20211;

20. Embora reconhecendo a importância de proteger os direitos de propriedade intelectual 
europeus para manter a capacidade de inovação das empresas, considera pertinente 
examinar todas as flexibilidades aplicáveis no âmbito do TRIPS, com o objetivo de 
aumentar a capacidade de fabrico de vacinas e de componentes vacinais a nível 
mundial; salienta que a procura de soluções em matéria de direitos de propriedade 
intelectual só pode fazer parte da resposta global comum;

21. Sublinha que a OMC continua a ser a pedra angular dum sistema de comércio 
multilateral baseado em regras; exorta ao reforço da cooperação em matéria de reforma 
da OMC, incluindo a reforma das suas três funções centrais, o que implica reformar e 
restabelecer o órgão de recurso com caráter de urgência, bem como reforçar a função de 
monitorização e deliberação da OMC por meio, entre outros, da promoção dos acordos 
plurilaterais abertos; 

22. Insta ambas as partes a cooperarem na regulação do comércio de produtos de saúde, no 
desenvolvimento de regras para o comércio digital e na definição duma agenda 
ambiciosa em matéria de clima e ambiente, entre outras atividades, mediante o 
relançamento das negociações sobre o Acordo em matéria de Bens Ambientais, bem 
como a trabalharem em propostas comuns, nomeadamente sobre a disciplina em matéria 
de subvenções e a eliminação progressiva das subvenções aos combustíveis fósseis;

23. Espera que ambas as partes cheguem a acordo sobre objetivos concretos para a 12.ª 
Conferência Ministerial da OMC (CM12), a fim de preparar a OMC para as transições 
ecológica e digital, incluindo um acordo sobre pescas, uma declaração sobre comércio e 
saúde, um programa de trabalho para a reforma do sistema de resolução de litígios, um 
programa de trabalho sobre subvenções à indústria e a empresas públicas e a realização 
de progressos substanciais nas negociações sobre comércio eletrónico; 

24. Incentiva ambas as partes a trabalharem em conjunto para atualizar as regras da OMC 
relativas às empresas públicas, às subvenções à indústria, à sobrecapacidade e à 

1 Resolução do Parlamento Europeu, de 10 de junho de 2021, sobre como enfrentar o desafio global da pandemia 
de COVID-19: consequências da derrogação ao Acordo TRIPS da OMC no que se refere às vacinas contra a 
COVID-19, ao tratamento, ao equipamento e ao aumento da capacidade de produção e fabrico nos países em 
desenvolvimento – Textos aprovados, P9_TA(2021)0283.
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transferência de tecnologia, a fim de adequar a organização aos desafios do século XXI; 
a este respeito, apoia igualmente o alargamento da iniciativa trilateral com o Japão e 
insta a UE e os EUA a liderarem uma coligação de países com perspetivas semelhantes 
no âmbito da OMC, tendo em vista alcançar um acordo sobre novas regras, 
desenvolvendo simultaneamente um instrumento autónomo contra subvenções 
estrangeiras injustas; espera que ambas as partes promovam e façam esforços em prol 
dos acordos multilaterais; convida os EUA a renovarem os compromissos assumidos no 
âmbito do Acordo sobre Contratos Públicos da OMC;

25. Regista os resultados da primeira reunião de alto nível do diálogo UE-EUA sobre a 
China, em que ambas as partes reiteraram que as suas relações comerciais com a China 
são multifacetadas e comportam elementos de cooperação, concorrência e rivalidade 
sistémica; defende, sempre que possível, uma abordagem estratégica conjunta em 
relação à China, bem como a cooperação no âmbito de quadros multilaterais relativos a 
desafios comuns, como as alterações climáticas, as práticas comerciais desleais que 
provocam distorções do mercado e a falta de condições de concorrência equitativas; 

26. Chama a atenção para a importância de dispor duma posição coordenada para combater 
as subvenções industriais que provocam distorções – em particular, no que diz respeito 
às empresas públicas e à sobrecapacidade em setores críticos –, as transferências 
forçadas de tecnologia, o roubo de propriedade intelectual, as empresas comuns 
obrigatórias, as barreiras ao mercado e a proibição do trabalho forçado, incluindo um 
debate sobre o acordo de fase I entre os EUA e a China e o acordo global sobre 
investimento da UE; 

27. Observa que estas questões não podem ser resolvidas unilateral ou bilateralmente e 
exigem uma coligação de parceiros internacionais com perspetivas semelhantes no 
âmbito da OMC; 

28. Salienta a importância de incluir na estratégia conjunta UE-EUA e no âmbito da OMC o 
respeito pelos direitos humanos, nomeadamente no funcionamento das empresas 
internacionais; destaca, neste contexto, a necessidade duma legislação vinculativa em 
matéria de dever de diligência e exorta os EUA a adotarem e apoiarem esta abordagem 
ao longo da cadeia de abastecimento;

29. Considera que a UE e os EUA devem reforçar a cooperação transatlântica em matéria 
de conectividade sustentável e baseada em regras – em resposta à iniciativa chinesa 
«Uma Cintura, uma Rota» – e espera uma cooperação futura que dê particular destaque 
à manutenção de padrões de qualidade elevados;

30. Insta a Comissão – ao mesmo tempo que promove o diálogo e a ação comum – a 
promover de forma afirmativa os interesses da UE e a sua autonomia estratégica aberta 
e a responder aos direitos aduaneiros injustificados dos EUA, à aplicação extraterritorial 
de sanções – que é contrária ao direito internacional – e às barreiras ao mercado; 
salienta a necessidade de reforçar as medidas comerciais autónomas da UE; 

31. Exorta os EUA, em particular, a assegurarem que os procedimentos de contratação 
pública são transparentes, abertos e previsíveis, com base no princípio da igualdade de 
tratamento; 
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32. Exorta a Comissão a elaborar a sua proposta relativa a um instrumento destinado a 
dissuadir e combater ações coercivas de países terceiros, bem como legislação para 
apoiar as empresas europeias visadas por essas sanções que operam em conformidade 
com o direito internacional;

33. Incentiva ambas as partes a encetarem um diálogo ambicioso, a procurarem um quadro 
de ação conjunta e a buscarem acordos comerciais e de investimento seletivos através 
do relançamento dum diálogo estratégico de alto nível; 

34. Insta a uma parceria regulamentar, ecológica, sustentável e digital mais forte através do 
Conselho de Comércio e Tecnologia; insta a alcançar um acordo sobre a avaliação da 
conformidade, que beneficiará particularmente as PME, a uma abordagem coordenada 
da definição de normas internacionais para tecnologias críticas e emergentes, como a 
inteligência artificial, e à cooperação regulamentar em prol das grandes empresas 
tecnológicas, bem como impostos digitais e mundiais; insta a UE e os EUA a trocarem 
informações e a cooperarem em matéria de controlo do investimento estrangeiro em 
setores estratégicos, incluindo sobre potenciais aquisições hostis;

35. Incentiva ambas as partes a procederem ao intercâmbio de boas práticas regulamentares; 
exorta a UE e os EUA a prosseguirem as negociações sobre a avaliação da 
conformidade, a fim de eliminar barreiras não pautais onerosas em termos financeiros; 
salienta a importância de ambas as partes alinharem e liderarem uma coligação de 
parceiros com perspetivas semelhantes para reforçar a utilização das normas 
transatlânticas por organizações internacionais de normalização; 

36. Exorta ambas as partes a utilizarem o comércio como meio para combater as alterações 
climáticas e alcançar uma convergência ascendente; neste contexto, exorta ambas as 
partes a cooperarem na fixação dos preços do carbono e, em particular, a coordenarem o 
desenvolvimento dum mecanismo de ajustamento das emissões de carbono nas 
fronteiras, bem como a adotarem medidas eficazes contra o comércio ilícito de armas e 
a reforçarem a transparência e a responsabilização do comércio de armas, incluindo as 
exportações de armas dos EUA e dos Estados-Membros da UE;

37. Insta os EUA e a UE a trabalharem em conjunto relativamente a um imposto mundial 
sobre as sociedades no quadro da OCDE – congratulando-se, em particular, com o 
acordo alcançado pelos países do G7 sobre a reforma fiscal mundial e salientando o 
acordo sobre uma taxa mínima global do imposto sobre as sociedades de, pelo menos, 
15% – e a cooperarem na luta contra as práticas comerciais fraudulentas e prejudiciais; 

38. Sublinha que parceiros comerciais e económicos mais fortes formam alianças mais 
fortes; congratula-se com os esforços envidados por ambas as partes para tornar as 
respetivas cadeias de abastecimento mais resilientes, especialmente no que respeita às 
matérias-primas críticas; 

39. Exorta a uma cooperação UE-EUA reforçada no Ártico, atenta a abertura de novas rotas 
de navegação e a eventual disponibilidade de recursos naturais devido às alterações 
climáticas, bem como o crescente interesse económico no Ártico por parte de outros 
países, como a China; insta a Comissão a abordar igualmente estas possibilidades e 
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desafios na nova estratégia para o Ártico;

40. Insta a Comissão a ser, por norma, transparente na sua cooperação com os Estados 
Unidos, nomeadamente mediante a publicação de todas as propostas apresentadas aos 
EUA e garantindo a participação do Parlamento Europeu e da sociedade civil no 
desenvolvimento dessas propostas, de modo a reforçar a confiança dos consumidores e 
dos cidadãos.
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